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EMENTA 
A disciplina é destinada a discentes que já passaram pelo Exame de Qualificação. Propicia 
um ambiente coletivo que visa dar suporte ao processo de elaboração e redação da tese de 
doutorado. Reserva espaço para a discussão de textos produzidos pelos alunos. 
 
PROGRAMA 
O curso oferecerá ferramentas para o processo de elaboração e redação de teses a partir da 
discussão das pesquisas que estão sendo desenvolvidas pelos discentes que já passaram 
pela etapa do exame de qualificação. Os discentes poderão desenvolver as atividades 
através da apresentação de paper(s) ou de capítulo(s) da tese que serão expostos 
oralmente de acordo com um calendário específico a ser divulgado pelas professoras após 
coleta de informações em sala de aula.  
A leitura e a discussão da bibliografia funcionarão como suporte complementar ao 
desenvolvimento da escrita da tese, assim como poderão servir de apoio aos comentários e 
debates que ocorrerão na sequência de cada apresentação. 
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AVALIAÇÃO 
Comentários e seminários de leituras (30%), participação nas aulas (20%), dinâmica de 
produção e apresentação do material de tese (50%). 
 
OBSERVAÇÕES 
O canal de comunicação e organização da disciplina será o Classroom. O link será 
divulgado em sala, no primeiro dia de aula (09/03).   
 
 


